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PREFÁCIO

Situada nos estados de Piauí, Ceará e Pernambuco, a Chapada do Araripe apresenta 
uma rica diversidade faunística e florística. A obra intitulada “Diversidade Florística da Chapada 
do Araripe” traz informações sobre a diversidade florística através de registros de coletas 
obtidas por meio de bases de dados. São apresentadas as seguintes famílias botânicas: 
Acanthaceae, Apocynaceae, Asteraceae, Bignoniaceae, Cactacea, Chrysobalanaceae, 
Convolvulaceae, Cyperaceae, Euphorbiaceae, Malvaceae, Melastomataceae, Poaceae, 
Rubiaceae, Rutaceae, Salicaceae e Verbenaceae.
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RESUMO: As espécies conhecidas popularmente como �copaíba” ou “copaibeiras�, 
entre outros nomes, pertencem ao gênero Copaifera L. Elas podem ser encontradas na 
África, Américas Central, América do Sul e na Ásia. O objetivo deste trabalho foi realizar 
o levantamento de espécies do gênero Copaifera na Chapada do Araripe, localizada no 
nordeste do Brasil. Realizou-se um levantamento de dados através do diretório de busca 
Specieslink, utilizando como marcadores: “Copaifera” e “Chapada do Araripe”. Os dados 
foram coletados em junho de 2022. Foram encontrados 62 registros de coletas de Copaifera, 
alocados em sete espécies e 16 registros de coletas identificadas como Copaifera sp., 
totalizando 80 registros. Todas as espécies encontradas são nativas da região, sendo que 
três delas são consideradas endêmicas. Dentre as espécies, a com o maior número de 
registro foi a Copaifera langsdorffii totalizando 44 registros de coletas. Em contra partida 
a espécies Copaifera cearensis, a menor frequência absoluta, com 1 registro. O gênero 
Copaifera apresenta ocorrência somente em dois dos estados, no Ceará e no Pernambuco, 
além de cinco registros sem a informação de qual localidade foi encontrada. Sendo que o 
estado com maior número de registros foi o Ceará, apresentando 61 registros. Entre os 
municípios, Crato foi o que apresentou disparadamente o maior número de registros, com 
59% dos registros sendo somente de lá. Já Brejo Santo e Missão Velha apresentaram os 
menores, com apenas dois registros cada. Diante dos resultados analisados, foi possível 
observar que a Chapada do Araripe possui um elevado número de espécies do gênero 
Copaifera. Além disso, a Chapada do Araripe necessita de maiores investigações quanto às 
espécies de Copaifera, pois é possível que ainda se tenha muito a se conhecer e descobrir.

PALAVRAS-CHAVE: Caatinga. Copaíba. Copaifera langsdorffii. 
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OCCURRENCE OF THE GENUS Copaifera L. (FABACEAE) IN CHAPADA DO 
ARARIPE, NORTHEASTERN BRAZIL

ABSTRACT: The species popularly known as �copaíba” or “copaibeiras”, among other 
names, belong to the genus Copaifera L. They can be found in Africa, Central America, 
South America and Asia. The objective of this work was to carry out a survey of species of the 
genus Copaifera in Chapada do Araripe, located in the northeast of Brazil. A data collection 
was carried out through the Specieslink search directory, using as markers: “Copaifera” and 
“Chapada do Araripe”. Data were collected in June 2022. Among 62 records of Copaifera 
collections were found, allocated to seven species and 16 records of collections identified as 
Copaifera sp., totaling 80 records. All species found are native to the region, three of which 
are considered endemic. Among the species, the one with the highest number of records was 
Copaifera langsdorffii, totaling 44 records of collections. In contrast, the species Copaifera 
cearensis, showed the lowest absolute frequency, with 1 record. The genus Copaifera is 
present in only two of the states, Ceará and Pernambuco, in addition to five records without 
information on which location it was found. The state with the highest number of records 
was Ceará, with 61 records. Among the municipalities, Crato was the one with the highest 
number of records, with 59% of the records being only from there. Brejo Santo and Missão 
Velha presented the lowest, with only two records each. In view of the analyzed results, it 
was possible to observe that Chapada do Araripe has a high number of species of the genus 
Copaifera. In addition, Chapada do Araripe needs further investigations regarding Copaifera 
species, as it is possible that there is still much to know and discover.

KEY-WORDS: Caatinga. Copaíba. Copaifera langsdorffii. 

INTRODUÇÃO 

A Chapada do Araripe apresenta alta diversidade de características geológicas, 
geomorfológicas, pedológicas, climáticas, hidrográficas/hidrológicas e de vegetação, 
constituindo assim, uma das áreas de notável diversidade e riqueza biológica da região 
nordeste do Brasil (AUGUSTO; GOES, 2007; SILVA et al., 2016). Ela apresenta vegetações 
variadas, com presença de mata úmida, caatinga, carrasco, cerradão e cerrado (ALENCAR 
et al., 2012). Sua extensão territorial aproxima-se de 180 km de comprimento por 70 
km de largura, localizando-se na divisa dos estados de Ceará, Piauí e Pernambuco 
(RADAMBRASIL, 1981; FERNANDES; BEZERRA, 1990). 

O conhecimento das diversas e complexas dinâmica que envolve as florestas pode 
ser obtido por meio da realização de levantamento florístico, pois, a identificação das 
espécies é o primeiro passo para compreender todos os processos de um ecossistema 
(MARANGON et al, 2003). Levantamento florístico é uma listagem de todas as espécies 
vegetais existentes em uma determinada área (ZIPPARRO et al., 2005; DUARTE, 2007). 
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Em levantamentos, realizados no Brasil, o bioma Caatinga apresentou um total de mais 
de 4.000 espécies de plantas com sementes, sendo que, 744 são endêmicas, compondo 
17,2% do total de espécies registradas (FORZZA et al., 2013).  

A família Fabaceae é uma grande família constitui a terceira maior família de 
angiospermas, possuindo cerca de 727 gêneros e mais de 19 mil espécies com ampla 
distribuição geográfica (POLHILL et al.,1981; LEWIS et al.,2005; SOUZA; LORENZZI, 2005). 
Ela está presente na maioria dos ecossistemas naturais brasileiros, sendo considerada 
uma das mais representativas (SOUZA; LORENZZI, 2005). Por causa de seu grande 
número de espécies, ampla distribuição e variedade de características, esta família tem 
sido muito estudada em diversos países (BAKER & BAKER, 1979; FEINSINGER et al. 
1979; HERNÁNDEZ; TOLEDO, 1979; BRUNEAU, 1997; GALLETO et al. 2000; COTTON, 
2001). 

As espécies conhecidas popularmente como �copaíba” ou “copaibeiras�, entre 
outros nomes, pertencem ao gênero Copaifera L. Elas podem ser encontradas na África, 
Américas Central, América do Sul e na Ásia (HAYNE 1827; BENTHAM 1870; LÉONARD 
1949, 1950; DWYER 1951; WIT 1953; ENRECH et al. 1983; POVEDA et al. 1989; HOU 1994; 
MARTINS-DA-SILVA 2006). As espécies desse gênero podem ser de hábito arbustivo ou 
arbóreo, com arvores que podem chegam a atingir até cerca de 40 metros de altura, sendo 
fornecedoras de madeira e óleo-resina, produtos extraídos de seu tronco e explorados em 
níveis comercial e industrial (CORRÊA, 1931; ALENCAR, 1982; BERG, 1993; SIQUEIRA, 
1996; SHANLEY et al., 2005).

Objetivou com essa pesquisa realizar o levantamento das espécies do Copaifera 
na Chapada do Araripe, contribuindo assim para o conhecimento do gênero na região 
em questão e a conservação de espécies endêmicas desta área, bem como, estimular 
pesquisas futuras. 

METODOLOGIA 

Realizou-se um levantamento de dados através do diretório de busca Specieslink, 
utilizando como marcadores: “Copaifera” e “Chapada do Araripe�. Os dados foram coletados 
em junho de 2022. Posteriormente, os dados foram transferidos para planilha eletrônica 
do programa Microsoft excel 2019, onde os indivíduos foram agrupados pelas seguintes 
variáveis: espécie, endemismo, origem, estado de conservação.

As espécies foram classificadas de acordo com o sistema de classificação taxonômica 
APG IV (2016), utilizando a base de dados “Flora e Funga do Brasil� (REFLORA, 2022) 
para confirmar a ortografia e autoria dos binômios específicos e sinonímias. 

Quanto à origem fitogeográfica das espécies, foram consideradas nativas aquelas 
originárias de formações vegetais brasileiras e exóticas os exemplares originários de outros 
países, incluindo aqueles naturalizados, classificação adotada pela base de dados �Lista 
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de Espécies da Flora do Brasil” (REFLORA, 2022).

Quanto ao estado de conservação, utilizou-se a base de dados do Centro Nacional 
de Conservação da Flora (CNCFlora, 2022) para verificar a categoria de ameaça. Para 
determinar a frequência dos indivíduos inventariados foi calculada a porcentagem por 
espécie em relação ao total de indivíduos estudados. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram encontrados 64 registros de coletas de Copaifera, alocados em sete espécies e 
16 registros de coletas identificadas como Copaifera sp. na Chapada do Araripe, totalizando 
80 registros. Todas as espécies encontradas são nativas da região, sendo que três delas 
são consideradas endêmicas (Tabela 1).

No Brasil, se tem registro de 27 espécies do gênero Copaifera, destas, 16 são 
endêmicas (COSTA et al., 2022). Entre as espécies mais abundantes no Brasil e América do 
Sul estão a Copaifera officinalis L. (Norte do Amazonas, Roraima, Colômbia e Venezuela), 
Copaifera guianensis Desf. (Guianas), Copaifera reticulata Ducke, Copaifera multijuga 
Hayne (Amazônia), Copaifera langsdorffii Desf. (Brasil, Argentina e Paraguai) e Copaifera 
cearensis Huber ex Ducke (Ceará) (WOOD et al., 1940; MORS; RIZZINI, 1966; PIERI et al, 
2009). No presente estudo, a região da Chapada do Araripe, apresentou 26% das espécies 
encontradas no Brasil e 19% das espécies consideradas endêmicas. Esse elevado número 
de registros indica a importância de mais estudos na região.

Tabela 1: Espécies do gênero Copaifera registradas na Chapada do Araripe, nordeste do Brasil. 
Endemismo. Origem. Estado de conservação (EC). Frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR) dos 

registros encontrados.

Espécie Endemismo Origem EC FA FR
Copaifera arenicola (Ducke) J.Costa & L.P.Queiroz Endêmica Nativa NE 3 4%
Copaifera cearensis Huber ex Ducke Endêmica Nativa NE 1 1%
Copaifera coriacea Mart. Não endêmica Nativa NE 4 5%
Copaifera duckei Dwyer Endêmica Nativa NE 7 9%
Copaifera langsdorffii Desf. Não endêmica Nativa NE 44 55%
Copaifera martii Hayne Não endêmica Nativa NE 3 4%
Copaifera oblongifolia Mart. ex Hayne Não endêmica Nativa NE 2 2%
Copaifera sp. - - - 16 20%
Total 88 100%

*(NA) espécie não avaliada quanto à ameaça.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).
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Dentre as espécies, a com o maior número de registro foi a C. langsdorffii, 
representando mais as metades dos registros de coletas do gênero Copaifera na região da 
Chapada do Araripe. Em contra partida, a espécie C. cearensis, apresentou os menores 
dado de frequência absoluta e relativa, com um único registro (Tabela 1).

Copaifera langsdorffii, conhecida popularmente como �copaíba�, óleo copaíba ou 
�pau d�óleo�, é uma árvore de grande porte da região neotropical que pode atingir até 
cerca 36 metros de altura (LORENZI, 1992; CAVALCANTE et al., 2017). No Brasil, ela está 
distribuída desde a Floresta Atlântica até o Cerrado e Amazônia (LORENZI, 1992). Com 
relação a ecologia, esta espécie é classificada como secundária tardia à clímax, tolerante 
à sombra e, mesmo possuindo um crescimento lento (CARVALHO, 1994), é uma espécie 
considerada apropriada para reflorestamento em áreas degradadas do bioma Cerrado, 
principalmente por possuir uma alta plasticidade ecológica (FREITAS; OLIVEIRA, 2002). 

O óleo extraído da copaíba, vem sendo utilizado para cicatrização de cortes na pele 
humana e de animais, na iluminação como combustível de lamparinas, na calafetação 
do casco de embarcações ribeirinhas e marítimas. Os usos tradicionais da dela datam 
de tempos anteriores ao período colonial, conhecimento produzido por etnias indígenas, 
africanas e comunidades rurais (SALVADOR, 1975; CAVALCANTE et al., 2017).

Outro dado importante, é que 20% dos registros não foram identificados quais eram 
as espécies, sendo classificadas como Copaifera sp. (Tabela 1), informação que indica a 
importância de mais estudos na região, já que possivelmente possa se tratar de uma ou 
mais espécies ainda não conhecidas pela ciência.

Dentre os estados pertencentes à Chapada do Araripe, o gênero Copaifera apresenta 
ocorrência somente em dois dos estados, no Ceará e no Pernambuco, além de cinco 
registros sem a informação de qual localidade foi encontrada. Sendo que o estado com 
maior número de registros foi o Ceará, apresentando 61 registros. Entre os municípios, 
Crato foi o que apresentou disparadamente o maior número de registros, com 59% dos 
registros sendo somente de lá. Já Brejo Santo e Missão Velha apresentaram os menores, 
com apenas dois registros cada (Tabela 2). Segundo Costa (2022), 15 espécies de Copaifera 
ocorrem na região nordeste do Brasil, havendo registro de 7 no Ceará e 3 no Pernambuco.

Castro et al. (2012) em seu estudo na região litorânea do Pecém, Ceará, relata a 
presença de uma única espécie do gênero, a Copaifera arenicola (Ducke) J.Costa & L.P. 
Queiroz. No levantamento realizado por Nascimento et al. (2012), na Serra do Bituri situa-
se no município de Brejo da Madre de Deus, Pernambuco, também registrou somente 
uma espécie, Copaifera trapezifolia Hayne. Santos et al. (2016) em seu estudo relatou a 
presença de C. langsdorfii na Floresta Nacional do Araripe, Ceará. Gama & Nascimento 
(2019) em um levantamento florístico da espécie C. arenicola, registra a ocorrência dela 
em Regiões do Nordeste da Bahia. Já nos trabalhos realizados por Matias e Nunes (2001), 
Alcoforado-Filho et al. (2003), Andrade et al. (2009), Lemos e Meguro (2010), Souza e Rodal 
(2010), Moro et al. (2011), Amazonas e Barbosa (2011), Araujo et al. (2020) e Mendes et al. 



DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE 191

(2021), em outras localidades do Nordeste, não registraram nenhuma espécie do gênero 
Copaifera. Como podemos observar, a região da Chapada do Araripe, apresenta uma maior 
diversidade de espécie de Copaifera do que demonstrado em outros estudos realizados no 
Nordeste.

Tabela 2: Municípios que obtiveram registros de coleta do gênero Copaifera na Chapada do Araripe e suas 

frequências absolutas e frequências relativas.

Estado Município Frequência absoluta Frequência relativa

Ceará

Barbalha 5 6%
Brejo Santo 2 2,5%

Crato 47 59%
Missão Velha 2 2,5%

Santana do Cariri 5 6%

Pernambuco
Bodocó 3 4%

Exu 8 10%
Moreilândia 3 4%

Em branco - 5 6%
Total 88 100%

Fonte: Dados da pesquisa (2022)

CONCLUSÃO

Diante dos resultados analisados, foi possível observar que a Chapada do Araripe 
possui um elevado número de espécies do gênero Copaifera, sendo encontradas 26% das 
espécies registradas no Brasil. Quando comparada com outras localidades do Nordeste, 
esse resultado fica ainda mais evidente.

Sendo que o Estado do Ceará, ou mais especificamente o município de Crato, 
apresenta o maior número de registros de espécimes do gênero, indicando que esta seja a 
área mais estudada. A Chapada do Araripe necessita de maiores investigações quanto às 
espécies de Copaifera, pois é possível que ainda se tenha muito a se conhecer e descobrir. 
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